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RESUMO: A violência contra as mulheres é um tema que vem sendo discutido em pesquisas sobre 
gênero, apontando as dificuldades de modificar a cultura brasileira. A atenção à saúde da mulher desde 
a fase adulta até seu processo de envelhecimento tem sido um desafio para as ações e políticas públicas 
voltadas a esse público, pois abarca uma gama interdisciplinar de conhecimentos. Uma alternativa de 
atenção à saúde da mulher acontece através do Projeto Laços de Vida: bem-estar de mulheres em 
situação de vulnerabilidade, um projeto de extensão da Universidade Feevale, em Novo Hamburgo, 
Rio Grande do Sul, que ocorre desde 2014, vinculado aos cursos de Psicologia, Artes Visuais e com o 
Programa de Pós-Graduação da Diversidade Cultural e Inclusão Social. Em 2018, a Especialização em 
Arteterapia passou a integrar a equipe do projeto. O Projeto justifica-se por ações preventivas de atenção 
à saúde mental e da expressividade humana através de Grupos em Saúde Mental e Oficinas de 
Arteterapia, tendo como público-alvo mulheres em situação de vulnerabilidade psíquica e 
socioeconômica residentes em Novo Hamburgo e Ivoti, RS. Os objetivos são apresentar os resultados 
de Oficinas de Arteterapia com mulheres em situação de vulnerabilidade, realizadas durante o estágio 
da Especialização em Arteterapia junto ao Projeto Laços de Vida da Universidade Feevale, na 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Ivoti, RS. As oficinas tiveram periodicidade 
semanal, com duas horas de duração e foram facilitadas por duas estagiárias da Especialização em 
Arteterapia da Universidade Feevale. Entre os meses de março e julho de 2018, foram atendidas 05 
mulheres em 17 oficinas abertas, após passarem por triagem pela equipe do Projeto Laços de Vida. As 
oficinas aconteceram nas quintas-feiras, no turno da tarde, no espaço cedido pela APAE, composto por 
uma sala ampla que poderia acomodar até 15 pessoas, com duas mesas grandes, cadeiras, pia, aparelho 
de som e ar condicionado. Nesta sala, havia um espaço próprio para armazenar os recursos materiais 
oferecidos pelo Projeto: lápis de cor, canetas Hidrocor, gizes de cera, tintas guache, pincéis, cola branca, 
tesouras, folhas A3 e A4, papel pardo e revistas para recorte. As técnicas expressivas utilizadas nas 
Oficinas de Arteterapia foram: desenho individual e coletivo, pintura, frotage, dobradura, rasgadura, 
recorte, colagem, técnica mista, exercícios de relaxamento, consciência corporal, meditação conduzida, 
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leitura de poemas e dança livre. Desde a primeira oficina, as mulheres foram informadas que durante 
a execução dos trabalhos não precisaria haver uma preocupação com o resultado final, sendo que o 
mais importante era a possibilidade de conseguirem se expressar melhor através dessa linguagem não 
verbal. Inclusive, foi informado que não haveria expectativa quanto a estética e quanto ao uso da técnica 
durante a realização das atividades, ou seja, na Arteterapia não existe julgamento de valor. As 
facilitadoras iniciavam as oficinas com técnicas de relaxamento, consciência corporal e/ou meditação 
conduzida, para que as mulheres pudessem focar a atenção no momento presente e usufruíssem das 
atividades propostas. Em seguida, havia uma breve reflexão sobre como as mulheres estavam se 
sentindo. Após, era sugerida uma técnica expressiva como convite a representar plasticamente seus 
sentimentos, emoções e pensamentos. Na sequência, as mulheres eram convidadas a compartilhar suas 
vivências naquele momento. No fechamento, era realizada uma atividade como uma palavra ou frase 
que resumisse a vivência do dia, além da organização coletiva do local. Também foi proposto que as 
mulheres realizassem um resgate de suas memórias artísticas, lembrando, desde a infância, as vivências 
com artes, como música, fotografia, bordados, entre outras. Nas oficinas foram trabalhados temas que 
emergiram em momentos de reflexão e compartilhamento, tais como: significado do nome, resgate das 
memórias artísticas e das histórias de vida, violência e gênero, além de temas que perpassaram todas as 
oficinas, como saúde, autoestima e qualidade de vida. As oficinas oportunizaram às mulheres o 
entendimento de suas produções, o compartilhamento de vivências, emoções e sentimentos, a 
ampliação da criatividade, o fortalecimento da autoestima, a ressignificação de sua história de vida e de 
sua bagagem cultural. As participantes conseguiram se integrar, ampliaram a capacidade de escuta e 
diálogo, expuseram questões que as angustiavam e buscaram soluções a partir das reflexões 
oportunizadas e da valorização de suas experiências de vida. Os resultados obtidos foram: identificação 
das mulheres umas com as outras; apoio mútuo, socialização e empatia através das falas e gestos; novas 
formas de enfrentamento e superação de vulnerabilidades; apropriação de um espaço de escuta e 
expressão de sentimentos, emoções e conflitos através de atividades plásticas; resgate de histórias de 
vida; ressignificação de situações de violência pessoal e familiar; fortalecimento da autoestima e 
empoderamento feminino. Apesar da limitação pelo tamanho do grupo e da baixa assiduidade das 
participantes nas oficinas por problemas de saúde das mesmas, percebeu-se que as mulheres que 
compareceram obtiveram um crescimento significativo através das experiências materializadas em 
obras, acessando memórias, ampliando o repertório expressivo, conciliando saberes, enriquecendo a 
vida das participantes e das facilitadoras. Acredita-se que, com esta bagagem vivencial, essas mulheres 
terão melhor autoestima e autoconfiança, refletindo sobre as questões propostas e buscando soluções 
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criativas. Percebeu-se a importância da Arteterapia como dispositivo interdisciplinar de promoção de 
saúde mental e de empoderamento feminino. Portanto, entende-se como necessária a manutenção 
deste espaço de expressão do sentir através de recursos arteterapêuticos no Projeto e ampliando a outras 
possíveis parcerias junto à Universidade Feevale e outros espaços que se propõe a trabalhar com a 
expressão do sentir e o empoderamento feminino. 
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